
 

 

 

 

 
 

 

SAUDAÇÃO 

Aos Docentes e Investigadores 

Manifestação Nacional de 16 de maio de 2026 

  

A FENPROF saúda calorosamente os milhares de educadores, professores, 
investigadores, incluindo colegas aposentados, que, no passado dia 16 de maio, encheram 
as ruas de Lisboa e transformaram a Praça dos Restauradores na verdadeira Praça dos 
Professores.  A Manifestação Nacional em que participaram foi uma poderosa afirmação 
de unidade, determinação e luta em defesa da dignidade da profissão docente e da Escola 
Pública. 

Foram muitos milhares que afirmaram, de forma clara e inequívoca, a rejeição de 
qualquer tentativa de desvalorização da profissão, de descaracterização da carreira e de 
ataque aos direitos conquistados ao longo de décadas de luta. 

Milhares que reafirmaram a sua disponibilidade para prosseguir a luta pela valorização 
da profissão docente, pela defesa de uma carreira verdadeiramente reconhecida e por 
uma revisão do Estatuto da Carreira Docente que respeite a especificidade, o trabalho e os 
direitos de quem ensina e forma gerações. 

Milhares que marcaram presença na defesa intransigente da Escola Pública, pilar 
fundamental da democracia, da igualdade de oportunidades e da coesão social. 

Milhares que exigem respeito, negociações sérias, compromissos concretos e soluções 
efetivas para combater a falta estrutural de professores, criando condições que atraiam os 
jovens para a profissão e que garantam a permanência daqueles que diariamente 
asseguram o funcionamento das escolas, apesar do desgaste, da sobrecarga e da 
desvalorização a que têm sido sujeitos. Porque cada professor que abandona a profissão 
representa uma perda irreparável para a Escola Pública e para o País, porque sem 
professores não há futuro, não há igualdade de oportunidades, não há desenvolvimento, 
não há democracia plena, a luta vai mesmo continuar. 



E por isso foram muitos milhares de professores, educadores e investigadores que 
assumiram, também, o compromisso de participar ativamente na Greve Geral do próximo 
dia 3 de junho, em defesa da sua profissão e contra o pacote laboral que o Governo insiste 
em impor, apesar da firme oposição dos trabalhadores. A forte afirmação dos docentes e 
investigadores prosseguirá na Greve Geral que já está em construção. Foram, portanto, 
muitos milhares que deixaram claro que continuarão presentes e ativos em todas as 
formas de luta que se revelem necessárias e que lembram que os direitos só se 
conquistam e só se defendem com unidade, organização, determinação e luta. 

Viva a luta dos professores! 

 

Lisboa, 18 de maio de 2026 

O Secretariado Nacional da FENPROF 

 


